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Respostas dos exercícios adicionais sobre formação e classificação de palavras
1. Com base em critérios morfológicos e semânticos, o que diferencia um nome de um verbo?

Morfologicamente, o nome é identificado pelas desinências nominais de gênero (DG) e de número (DN). Já o verbo é identificado pelas desinências flexionais, indicadoras de modo e tempo (DMT) e indicadoras de número e pessoa (DNP). 
Semanticamente, os nomes atualizam (representam) uma visão estática, ao passo que os verbos atualizam (representam) uma visão dinâmica. (Ver p. 147-148 do manual impresso)
Texto:


Com a nova lei que regulamenta os planos e seguros privados de saúde, as empresas passam a ser co-responsáveis pela saúde da população que atende, e os consumidores podem comparar antes de se decidir por um plano ou outro, já que todas as empresas devem ser obrigadas a oferecer, no mínimo, aquilo que determina a lei. Planos e Seguros de Saúde não poderão mais excluir nenhum consumidor por ser portador de qualquer doença ou lesão. A cobertura para câncer, doenças congênitas, transtornos mentais, AIDS e transplantes de rim e córnea passa a ser obrigatória. Pela primeira vez, cada tipo de plano terá a lista de procedimentos que deverá cobrir, e os reajustes terão de se enquadrar nos limites fixados pela lei.

(Guia dos direitos do consumidor de seguros e planos de saúde – Min. da Saúde)

2. Os vocábulos abaixo foram retirados do texto. Com base em critérios morfo-semânticos, dê a classe; com base em critérios sintáticos, dê a função.

	VOCÁBULO
	CLASSE
	FUNÇÃO

	nova
	nome
	adjetivo

	os
	pronome
	adjetivo

	outro
	pronome
	substantivo

	empresas
	nome
	substantivo

	aquilo
	pronome
	substantivo

	mais
	nome
	advérbio


3. Com base no texto, complete:

a) “co-responsáveis” é um adjetivo subordinado ao substantivo empresas, com o qual concorda em gênero e número.

b) O sintagma “terá a lista de procedimentos” é formado, segundo a gramática tradicional, pelas seguintes classes de palavras: verbo, artigo, substantivo, preposição, substantivo.

c) “por ser portador de qualquer doença ou lesão” é uma circunstância adverbial, ou mais propriamente uma oração adverbial, subordinada ao verbo: (poderão) excluir.

d) “de transplantes de rim e córnea” é um sintagma nominal que tem como núcleo o substantivo transplantes.

4. Indique as relações sintagmáticas existentes na frase a seguir, isto é, os termos subordinantes e subordinados, desde os sintagmas mais amplos até os mais simples, no nível dos vocábulos. 

O consumidor terá direito à assistência imediata.

	Termos subordinantes
	Termos subordinados

	o consumidor
	terá direito à assistência imediata

	consumidor
	o

	terá
	direito à assistência imediata

	direito
	(a)a assistência imediata

	assistência
	a*, imediata


* “a” sem crase, pois em à craseado existe preposição a + artigo a.
5. Classifique os empréstimos de acordo com a procedência:

a) espaguete → italianismo (italiano)
b) gabarito → italianismo (italiano)
c) Ivanova → russismo (russo)
d) xampu → galicismo (francês)
e) performance → anglicismo (inglês)
f) abajur → galicismo (francês)
g) bolero → espanholismo (espanhol)
h) chocolate → mexicanismo (língua nahuátl do México)*
i) pijama → indianismo (vem do hindustani, falado na índia)*
j) chácara → indigenismo (palavra emprestada do quéchua)*
* Confira texto “TAQUI PRA TI: UMA PIADA DE PORTUGUÊS”, disponível na webteca do AVEA.
6. Com base na gramática subjacente, os falantes de português estabelecem relações entre: tratar e tratador, pescar e pescador, criar e criador, jogar e jogador etc. De acordo com esse paradigma, que palavras poderão ser criadas com base nos verbos, mesmo que essas palavras ainda não façam parte do léxico?
a) fabricar →
fabricador


b) desculpar → desculpador
c) xingar → xingador


d) debochar → debochador
e) apelidar → apelidador


f) corrigir → corrigidor
g) espalhar → espalhador


h) copiar → copiador
i) apertar →
apertador


j) entreter → entretedor
7. Forme substantivos adicionando ao substantivo fornecido o sufixo [eiro] e, depois, assinale os itens em que a relação formal entre a base e a forma derivada é considerada agramatical em português.
a) canoa → canoeiro


b) sogro → *sogreiro
c) leite → leiteiro



d) porta → porteiro
e) artista → *artisteiro


f) prato → *prateiro
g) jornal → jornaleiro


h) pasto → *pasteiro
i) planta → *planteiro


j) névoa → nevoeiro

8. Um falante de português, mesmo sem nunca ter ouvido uma palavra como nacionalização, consegue reconhecê-la como um item lexical de sua língua, consegue analisar a sua estrutura, bem como depreender o significado de seus morfemas. “Assim, ao adicionarmos o sufixo [-al] a nação, criamos o adjetivo nacional e, ao adicionarmos [-izar] a nacional, temos o verbo nacionalizar. Finalmente, ao somarmos [-çã(o)] com nacionalizar, formamos o nome (ou substantivo, segundo a terminologia da Gramática Tradicional) nacionalização (MUSSALIM et al., 2006, p. 184).

Por outro lado, “não é qualquer morfema derivacional que pode ser adicionado a qualquer raiz. Morfemas derivacionais têm muitas restrições de co-ocorrência; assim, podemos adicionar o morfema [-iz-] ao substantivo hospital e criar hospitalizar, mas não podemos adicioná-lo ao substantivo clínica e criar clinizar” (MUSSALIM et. al., 2006, p. 193).

Considerando o exposto acima, identifique abaixo as palavras que poderiam existir em português e as que são agramaticais.

a) descobrição, embelezação, transformamento, preparamento;
b) chavedor, reguador, estudadeiro, dirigideiro;
c) agredição, elegeção, caracterizidade, letrável;

d) relogista, elevadista, vidrista, palmeirista.
Palavras que poderiam existir:
descobrição, embelezação, transformamento, preparamento, estudadeiro, dirigideiro, agredição, elegeção, relogista, elevadista, vidrista, palmeirista.
Palavras consideradas agramaticais:

Chavedor, reguador, caracterizidade, letrável
Justificativa:

Considerando as regras de formação de palavras em português, parte das palavras listadas, embora não tenham livre curso na língua, seriam possíveis. Entre elas, citam-se: descobrição, embelezação, transformamento, preparamento, estudadeiro, dirigideiro, agredição, elegeção, relogista, elevadista, vidrista, palmeirista. Essas palavras, mesmo tendo sido derivadas com base em regras de formação de palavras previstas pela gramática, tendem a ser rejeitadas pelos falantes em vista de já existir, na língua, uma outra palavra para a mesma função e com o mesmo significado: descobrimento, embelezamento, transformação, preparação, estudante, dirigente (diretor), agressão, eleição, relojoeiro, elevador, vidreiro, palmeirense.

Outras formas, no entanto, são agramaticais uma vez que não encontram abrigo em regras de formação de palavras. No caso de chavedor reguador, o sufixo dor, que “é utilizado, sobretudo para a caracterização genérica de profissões, cargos e funções; para a caracterização habitual; para a designação de instrumental de ordem mecânica, eletrônica ou abstrata e para a caracterização eventual” (BASÍLIO, 2006, p. 46), não seleciona substantivos concretos, como é caso de chave e régua. A palavra caracterizidade é também agramatical, visto que o sufixo idade se presta para formar substantivos a partir de adjetivos e não de verbos. Da mesma forma, letrável é agramatical porque o sufixo vel se presta para formar adjetivos a partir de bases verbais.

9. De acordo com a teoria de morfologia derivacional baseada na palavra, comente e exemplifique a seguinte questão posta por Basílio (2006, p. 49): “[...] o sufixo –eza se combina apenas com bases não derivadas”. De outra parte, “qualquer adjetivo com a estrutura [X-al], [X-vel], [X-tivo] ou [X-ário] não pode servir de base para a formação com –eza”. Discuta essa regra e dê exemplos.
Gabarito:

A regra posta por Basílio (2006) diz que o sufixo [-eza] somente se combina, ou seleciona, adjetivos primitivos, ou seja, não derivados: puro → pureza, belo → beleza, esperto → esperteza, mole → moleza, certo → certeza, delicado → delicadeza, grande → grandeza, magro → magreza, pobre → pobreza etc. Conclui-se, com base nos exemplos, que o sufixo [-eza] forma substantivos a partir de adjetivos, mas o adjetivo não pode ser uma forma já derivada, como: conjugal → * conjugaleza, frontal → * frontaleza, durável → *duraveleza, amigável → *amigueza, taxativo → * taxativeza, ordinário → *ordinareza etc.

No entanto, cabe observar que a regra de formação de palavras proposta por Basílio (2006) não dá conta da formação de alguns substantivos, como: rei → real → realeza, forte → *fortal → fortaleza, *natura → natural → natureza. Também é preciso estabelecer outras restrições, com base em critérios morfológicos, sintáticos ou semânticos, pois formas, como contente → *contenteza, seleto → *seleteza, gordo → *gordeza são consideradas agramaticais.
10. Pesquise o que se entende por neologismo e relacione, pelo menos, 20 neologismos ainda não dicionarizados.

Neologismo: Composto híbrido do latim neo (novo) e do grego logos (palavra). Neologia é o nome dado ao processo de criação lexical. O elemento resultante desta criação, ou seja, a nova palavra gerada é denominada neologismo. (ALVES, 2004). Pode ser formado por mecanismos oriundos da própria língua ou por itens léxicos provenientes de outros sistemas linguísticos. (ALVES, 2004)

Exemplos: lulista, mensalão, chibeiro (contrabandista, na fronteira do RS), twitter -> twitt(-eiro), twitt(-ar); blog -> blog(-eiro); (anti-)stress, notebook, smartphone, andróide, VIP, finger, ticket, workshop, hacker, download, set (de filmagens), MBA, design, sushi, tsunami, shoyu, oktoberfest, paella, compostagem, corugice, tsunami, piração, faito (o mesmo que charrete na região de pelotas, RS), etc.
